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    PREFÁCIO




    Ser convidada para efetivar o Prefácio do livro de Renato Oliveira de Paula é uma forma de reconhecer o seu esforço, a sua paixão e dedicação em prol de uma área que vem ganhando significação no contexto de instituições educacionais, a capelania escolar. É, ainda, um privilégio porque acompanhei de perto o desenvolvimento da sua pesquisa e o processo de construção.




    Ao tecer algumas considerações sobre o trabalho de Renato, estou apenas ressaltando suas convicções e ideias sobre capelania escolar, na medida em que se reforça e legitima o seu lugar, enquanto objeto de estudo. Por isso, ao ler a obra, você entrará em contato com suas ideias e práticas, as quais são reais e significativas.




    Talvez, você já tenha ouvido falar de capelania em outros espaços como militar, hospitalar e carcerária, contudo, a escolar tem um sabor diferente, porque ela lida com o processo formativo do ser humano, envolvendo diferentes fases da vida, desde crianças até adultos. Isso revela que o seu olhar está direcionado para as gerações presentes e futuras e que assumirão posicionamentos representativos em diferentes frentes, quer seja na liderança, no empreendedorismo, na justiça, na ação social, no cenário educacional, econômico, político dentre outras possibilidades.




    É importante ressaltar que o trabalho da capelania escolar é revestido da presença de uma escuta sensível. Por seu intermédio, é possível desenvolver um processo de cuidado e acolhimento que atente para o problema ou questão a ser enfrentada de maneira criteriosa e minuciosa. A escuta sensível é um ato de amorosidade e compaixão pelo outro.




    Viver a capelania escolar por intermédio da escuta sensível é uma forma de demonstrar o amor de Deus às pessoas, valorizando-as e reconhecendo-as como imagem e semelhança do Criador. Por isso, que a prática da capelania não se limita a um fazer isolado e distanciado dos relacionamentos. Afinal, o ato de ouvir e ser ouvido requer confiança e segurança.




    No contexto da capelania escolar é possível deduzir que a confiança está direcionada à pessoa em exercício da capelania, por ser ela uma referência; e a segurança na certeza de que o compartilhado será acolhido com responsabilidade e respeito. Isso de fato é desenvolver a escuta sensível em alto nível de comprometimento com a missão recebida.




    É com esta perspectiva da escuta sensível que convido você a ouvir a voz do Renato, a partir do texto e das afirmações efetivadas. Na sua voz, você encontrará a paixão, o compromisso, a confiança e o respeito pela prática da capelania escolar, tendo em vista que ele não apenas fala sobre ela, mas atua de maneira efetiva; por isso a sua reflexão vem carregada das suas vivências, experiências e convicções. Nada melhor do que ouvir alguém com autoridade na área, não é mesmo?




    Ao ouvir a voz do Renato, você descobrirá a faceta humana e pastoral conjugada à prática do serviço. Ele é assim mesmo, um líder-servo que está atento aos movimentos e às dinâmicas da vida, por isso, apresentar ao final uma proposta de capelania, apenas reforça o sentido atribuído ao seu ministério de capelão e pastor.




    Nas páginas da obra, você não encontrará teses inacabadas ou de difícil compreensão. Antes, o conteúdo do texto oportuniza não apenas o entendimento, mas a sua aplicabilidade sobre o objeto de estudo e investigação, tendo em vista que a missão da capelania se faz com a prática cotidiana, nos atos de escuta, acompanhamento e compaixão.




    A capelania escolar não pode ser vista como mais um trabalho a ser desenvolvido no espaço da escola. Ela precisa ser considerada como aliada ao processo formativo. Afinal, ao escutar o outro com atenção a mensagem transmitida é: como posso lhe ajudar? O que pode ser feito em relação ao vivido? O que você pretende fazer? Qual é a sua decisão?




    A partir da capelania escolar é possível desenvolver conceitos associados a existência humana, reafirmando valores e ressignificando atitudes e comportamentos em relação a si mesmo, ao outro e ao ambiente em que se vive os relacionamentos.




    A prática da capelania escolar por estar fundamentado nos relacionamentos, pode atuar na conscientização do ser humano em relação à sua identidade, sua história e sua presença no mundo. Por isso, que ela atua no plano formativo e não comportamental.




    Falar em capelania escolar é buscar o desenvolvimento integral do ser humano, uma vez que atinge as dimensões da sua existência: física, cognitiva, emocional e espiritual. É, também, uma oportunidade para formar vínculos afetivos pautados no bem comum, na prática da justiça e da solidariedade. É uma proposta de conviver e caminhar juntos.




    Escutar as batidas pulsantes da vida é uma forma de exercer a capelania escolar. Afinal, nas palavras do próprio autor, a prática da capelania escolar é vista como “uma forma de ajudar o outro”, estender a mão e se colocar lado a lado daquele que necessita de uma palavra de encorajamento e reconhecimento de seu valor.




    Vida que importa com outra vida, este é o lema da capelania escolar que se firma em princípios sólidos, cristãos e fundamentais à prática dos relacionamentos. Boa leitura e excelentes aprendizagens sob o cuidado, direção e olhar do capelão escolar, Renato.




    Curitiba, 27 de outubro de 2021.




    Dra. Gleyds Silva Domingues


  




  

    INTRODUÇÃO




    É uma alegria muito grande poder compartilhar contigo esse livro que é fruto das pesquisas realizadas no período de mestrado. O desejo de pesquisar a capelania escolar e propor diretrizes para implantação da mesma se deu pela experiência que tive como capelão no Centro de Educação Cristã Acadêmica (CEDUCA) e Colégio Journey, na linda cidade de Curitiba.




    Como tinha pouca experiência na área e percebendo o tamanho do desafio e oportunidade que essa ferramenta tem para tocar o coração de muitos e contribuir para o desenvolvimento do caráter cristão é que nasceu a motivação para pesquisar essa área do conhecimento.




    O que este livro se propõe a estudar e pesquisar é a capelania escolar. O recorte que se fará para o estudo da capelania é a partir da perspectiva da metodologia de ensino denominada Abordagem da Educação por Princípios (AEP). A questão que suscita o interesse para tal pesquisa, se apoia no fato de que a capelania na modalidade escolar é uma prática importante dentro das escolas confessionais, contudo pouco estudada.




    A Abordagem da Educação por Princípios é uma metodologia de ensino pedagógica, que procura utilizar a verdade revelada como centro de toda educação, internalizando os princípios na mente de cada sujeito aprendente. Essa metodologia prima pela formação do indivíduo integral.




    Um dos pressupostos da educação por princípios é a aliança entre família, escola e igreja. Desta forma, a proposta deste livro surgiu a partir da pergunta: até que ponto a capelania, na esteira da educação por princípios, pode exercer um papel protagonista dentro das instituições filiadas à Associação das Escolas Cristãs de Educação por Princípios (AECEP)? Diante dessa questão, surgiu a motivação, que tem como intenção buscar elementos substanciais para defender a atuação da capelania nas escolas, ao mesmo tempo em que se procura elaborar diretrizes de ação para implantação dessa prática nas instituições de ensino, sobretudo, naquelas que estão ligadas à metodologia da Abordagem da Educação por Princípios.




    O trabalho de capelania torna-se importante e relevante, pois a realidade plural e a visão de uma ética rarefeita, em que se vive nos dias atuais, requer novos olhares sobre a formação e o desenvolvimento do indivíduo, possibilitando que a assistência espiritual e emocional a ser ofertada pela comunidade escolar cresça e se estabeleça nesse âmbito. Diante dessa realidade e necessidade, a capelania escolar tem enfrentado novos desafios que demandam a tomada de posicionamento e a assegurar um novo processo de ação que responda as demandas evidenciadas na própria prática educacional.




    Quando uma escola oferece o serviço de capelania, ela está contribuindo de uma forma importante para a afirmação de seus princípios, e que podem ser identificados na prática relacional estabelecida entre os sujeitos-alvo do processo educativo. Isso evidencia que os princípios não se limitam à defesa de um discurso, mas que, antes, fazem parte efetiva das vivências que são materializadas na ação e que estão situadas no interior da comunidade escolar.




    A capelania escolar de base cristã tem como desafio importante a manutenção dos valores cristãos e o seu ensino para os participantes da comunidade escolar, por este motivo, ela pode ser considerada como uma prática que trabalhará e cultivará os valores e a ética como base de sua atuação direta. Nessa direção, entende-se que a capelania escolar é uma prática muito importante para educação e que contribui de forma significativa para formação do indivíduo, sendo “uma espécie de espaço sagrado, de apoio espiritual e ético, e de consolo dentro das instituições que a adotam” (VIEIRA, 2011, p. 9).




    Pode-se definir capelania escolar como “um serviço de apoio e assistência espiritual, comprometida com a visão de integridade do ser humano (corpo, emoções, intelecto, espírito)” (VIERIA, 2011, p. 13). A capelania escolar, apesar de ser muito utilizada em escolas confessionais há décadas, foi vista como uma prática de apoio. Poucos registros desta atuação são encontrados em livros e escritos, pois muitas instituições educacionais, ainda, percebem a capelania como um serviço diferenciado que a escola pode oferecer, contudo, na informalidade.




    Além da informalidade da capelania, ressalta-se que a capelania escolar é um assunto pouco pesquisado. Poucos são os livros escritos sobre o tema. As bibliografias encontradas sobre capelania abordam, na maioria das vezes, a capelania hospitalar e militar. Apesar de a capelania escolar ser uma área que atinge um universo amplo, sobretudo, quando se tem por meta projetá-la para ser concretizada em escolas confessionais, a literatura escrita é muito restrita e escassa.




    Diante desse quadro, justifica-se o interesse dessa pesquisa em oferecer às instituições de ensino, que estão no contexto de escolas confessionais filiadas à AECEP, material que sirva de diretriz, com caráter processual e formativo e não prescritivo ou regulamentador, para a implantação da capelania escolar.




    A capelania escolar pode ser entendida como o “ramo da capelania voltada para a ação pastoral dentro das escolas ou instituições de ensino” (NOBRE, 2013, p. 2). A sua função é a de orientar e cooperar na formação ética de alunos e no compromisso dos professores, auxiliando nas demandas e nos conflitos dentro da escola, atendendo à comunidade escolar (alunos, pais, professores, funcionários), em questões de origem espiritual e emocional, por intermédio de aconselhamento e realização de cultos.




    A proposta a ser defendida é que a capelania escolar pode assumir o papel de protagonista na vivência escolar, na medida em que a mesma pode ser pensada como auxiliadora e apoiadora do processo formativo, diante de uma realidade caracterizada pela fluidez e relativização de ideias e posicionamentos, o que desencadeia uma série de dúvidas quanto a direções e escolhas a serem efetivadas. Essa indefinição é um desafio para a orientação das novas gerações, bem como para o diálogo a ser estabelecido entre essas gerações e as de seus pais ou responsáveis. Dessa forma, busca-se neste livro enfatizar que a prática da capelania precisa ser mais relevante e ativa nas escolas.




    A delimitação dessa pesquisa se fará a partir da Abordagem da Educação por Princípios. Esta metodologia de ensino origina-se num método histórico de educação de natureza estadunidense, que procura trabalhar de maneira efetiva os princípios bíblicos no interior de cada matéria no currículo escolar. A base de toda a metodologia está no uso da ferramenta que segue o seguinte caminho: Pesquisar, Registrar, Raciocinar e Relacionar. Todos os assuntos acadêmicos são tratados por meio dessa perspectiva, com o objetivo de apresentar que Deus está governando todas as áreas do conhecimento e que seus princípios e valores podem ser observados e conhecidos em tudo que foi criado.




    Na perspectiva da Abordagem da Educação por Princípios, o propósito de Deus na educação é conduzir o indivíduo a agir para influenciar e discipular as nações. Para tanto, toda a formação acadêmica deve ser fundamentada na verdade da Palavra de Deus. Do ponto de vista cristão bíblico, as razões pelas quais se educa as crianças estão firmadas no exemplo de Jesus Cristo e em sua palavra. Pode-se dizer que o objetivo dessa metodologia é internalizar os valores bíblicos em cada indivíduo, na medida em que os mesmos são alvos da reflexão e do raciocínio a ser desenvolvido. Dessa forma, a filosofia da educação cristã tem como pilar fundamental o discipulado das crianças.




    A meta de discipular as nações, começa no indivíduo. A percepção e o entendimento é de que cada criança é um ser criado por Deus para cumprir os propósitos pré-estabelecidos por ele em sua palavra, a Bíblia Sagrada. Para que esse ideal aconteça é que se observa a ordem bíblica de ensino presente no versículo do livro de Deuteronômio, que diz: “tu inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-se, e ao levantar-se” (Dt 6:4-9). Esse, portanto, deve ser o alvo de cada pai e mãe e ou responsável, para que possa formar seus filhos na perspectiva da observância e temor à lei do Senhor.




    Na filosofia da educação cristã existem duas jurisdições responsáveis, segundo os princípios bíblicos, para educação das crianças: a família e a igreja. A família é a responsável pela supervisão e a igreja pode expandir esse processo. O governo civil não tem essa autoridade dada por Deus. Segundo Jehle, essa tentativa é “uma filosofia anticristã que usurpa essa responsabilidade da igreja e da família, centralizando tanto o conteúdo quanto a metodologia no estado” (JEHLE, 2015, p. 94).




    Existe uma discussão presente nos meios de comunicação, que defende que o Estado deve ser o responsável pela educação das crianças. Inclusive, alguns defensores afirmam que a família não tem esse direito. Quando esse tipo de pensamento prospera, percebe-se uma completa e total inversão dos valores cristãos. E esse posicionamento interrompe o propósito de formar cada criança para o exercício do governo e do discipulado. O alvo principal de toda educação cristã bíblica é ensinar a criança a pensar, raciocinar, segundo os padrões de Deus, ou seja, raciocinar segundo a mente de Cristo para que suas decisões e seus comportamentos no mundo sejam canais de influência e não se conformem com os padrões de pensamento e comportamento do sistema presentes.




     Este livro elege como hipótese a seguinte afirmação: se a capelania escolar, a partir da perspectiva da educação por princípio é de suma importância para a formação das pessoas, isso se deve porque essa abordagem educacional acredita e fundamenta sua prática nas verdades da Palavra de Deus e tem como ideal último o discipulado de cada indivíduo.




    Desta forma, as diretrizes que serão apresentadas, nesse livro, poderão contribuir de forma significativa para auxiliar as escolas no cumprimento de seus objetivos mais importantes, qual seja: o discipulado das nações. A principal ideia defendida neste trabalho é de que a capelania pode ser uma prática de ação pedagógica fundamental para concretizar ideais do discurso da Abordagem da Educação por Princípios, na medida em que atuará diretamente no desenvolvimento e na aplicação dos princípios e valores defendidos, e também como elemento de ligação entre duas instituições responsáveis pela educação: família e escola.




    No primeiro capítulo será abordado a origem da capelania, apontando que este serviço nasce com a vocação de ajudar o próximo e auxiliá-lo em suas necessidades. Ainda se apresentará o início da capelania no Brasil, sua legalidade, as diversas áreas de atuação na atualidade, a capelania no contexto escolar, sobretudo nas escolas confessionais e o papel do capelão como conselheiro pastoral. O que se procurará mostrar é que a capelania tem desafios enormes e grandes oportunidades de serviço diante da realidade social e ideológica atual.




    O segundo capítulo tem como alvo apresentar a Abordagem da Educação por Princípios, sua história, filosofia de educação, método e metodologia pedagógicas. O objetivo é apontar que nesta metodologia, a capelania escolar tem grandes oportunidades e pode ser protagonista para concretude dos ideais filosóficos pregados nessa abordagem educacional. Para tanto, o caminho será o de conceituar o termo educação, apresentar a educação cristã e uma reflexão entre as duas principais filosofias educacionais presentes que são cristianismo e o anticristianismo, mas comumente chamado de humanismo.




    A meta principal desse livro é oferecer às escolas confessionais diretrizes para implantação da capelania escolar nas escolas associadas. Longe de ter como objetivo prescrever métodos para implantação da capelania, as diretrizes terão caráter processual e formativo, tendo como alvo orientar às escolas associadas na implantação da capelania escolar. Dessa forma, o terceiro capítulo, oferecerá bases práticas importantes para que as instituições de ensino implantem, reestruturem e alinhem os serviços de capelania à filosofia de educação da AEP.




    A diretriz para essa implantação tem como base inicial a confiança de que a capelania deve ser protagonista e guardiã da confessionalidade e dos pressupostos da AEP, saindo da marginalidade e assumindo posição dentro do organograma das instituições. Sendo assim, uma figura importante neste processo são os diretores e executivos da escola. Esses devem estar alinhados e convictos do modelo educacional que estão envolvidos.




    Outro aspecto importante dentro da diretriz que se apresentará são as competências, qualificações e o perfil do capelão. Este deve ter um perfil pastoral e profissional para assumir essa importante tarefa. Como, também, será ofertado fundamentos importantes para formatação de um código de ética e um modelo de relatório preliminar para atendimento e encaminhamento de alunos, caso necessário, para outros profissionais.




    Por fim, dentro das diretrizes, serão apresentadas oportunidades de serviço da capelania nas escolas por AEP, pois, se compreende que toda a comunidade escolar deve ser atendida por esse serviço. Sendo assim, se faz necessário gerar condições para formação de líderes jovens, pois esse é um dos ideais importantes na AEP, como também um trabalho de manutenção da visão da confessionalidade com todo o corpo administrativo, pedagógico, docente e discente da instituição. Um reforço contínuo a ser efetivado por intermédio de entrevistas, literatura e avaliação do pessoal administrativo. Pode ser feito na semana pedagógica com professores, apresentado ações intencionais na instrução dos alunos a respeito dos princípios de governo.




    O que se defende é que a capelania é uma ferramenta valiosa para concretização dos ideais da AEP, e, que a partir das diretrizes que serão apresentadas nesse trabalho, a AECEP poderá ter mais um braço de ação para oferecer às escolas associadas.
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